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    APRESENTAÇÃO




    A obra que ora apresentamos se intitula Filosofia e educação no rádio e no podcast. Ela reúne pequenos textos escritos a muitas mãos a partir de eixos temáticos, advindos de várias partes do país e de fora deste, os quais constituem fruto do projeto de extensão Falando por você: filosofia e educação no rádio, cuja equipe de elaboração e execução é formada pelos professores José Teixeira Neto, José Francisco das Chagas Souza e Francisco de Assis Costa da Silva, bem como por Renan Araújo dos Santos Filho, estudante da graduação em Filosofia do campus Caicó da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN).




    O referido projeto teve seu alcance por meio de dois canais: a Rádio Rural FM 102,7 da diocese de Caicó e o podcast disponibilizado nas plataformas digitais. Assim, conforme está disposto no projeto: “a universidade, o campus Caicó e o curso de Filosofia poderão atingir um público geral”, pois “filosofia e educação pelo rádio [...] se alinha e dá prosseguimento a um projeto de educação pelo rádio bem mais amplo e que há quase sessenta anos é desenvolvido pela Rádio Rural de Caicó”. O projeto inova ao transformar os textos em podcast e, agora, em livro (e-book).




    Escritos para a oralidade em programa de rádio e podcast, os referidos textos estão juntos nesta obra, seguidos de seus respectivos comentários, que se encontram disponíveis e hospedados nas diversas plataformas digitais.




    A obra se estrutura a partir de nove eixos temáticos em torno da educação e da filosofia, que agregam pequenos textos escritos por professores e professoras, estudantes e pesquisadores que vivenciam o cotidiano da educação nas escolas e nas universidades. As convidadas e os convidados a escreverem os textos foram solicitados a pensar a partir dos seguintes eixos: o que significa educar? Qual o papel das universidades no cenário atual? A escola ainda é necessária? A filosofia e a escola. Temas de filosofia. Projetar a vida em um ano que se inicia. Filosofias. As mulheres na escola, na universidade e na vida. Tais eixos estão carregados de reflexões que nos convidam a pensar essa relação entre a educação e a filosofia, munidos da conjuntura em que se encontram. Tudo isso, como reflexões e questionamentos, está posto nos textos a seguir, ricos nas abordagens que vão desde o papel da educação estrutural, formal e seu ensino até a construção de sentidos, que passam pela formação humana, ética e política.




    Dessa feita, o objetivo do projeto de extensão e, agora, da escrita deste livro nos permite pensar a educação como um processo cotidiano no movimento humano de engajamento de todos e todas como copartícipes no processo criador e transformador da educação, em que somos convocados a ser do mundo. Ser do mundo não somente no mundo, de forma alheia ou com olhar de fora, mas se saber enquanto ser e mundo num dentro-fora que se funde e se entrelaça em pertencimento. Tudo isso se concretiza como aprimoramento constante do pensamento filosófico e da educação, compreendendo, pois, a consciência do ser no mundo.




    Nesse espírito, arriscamos sonhar ser preciso que o mundo depois de nós seja algo bem melhor, exatamente porque passamos por ele, fomos parte dele… E, mais, entendemos com Paulo Freire (1988, p. 11)1 que “a leitura do mundo precede à leitura da palavra”. É o que está contido nos textos desta obra, como consciência de ser do mundo.




    Dessa forma, convidamos você a vir conosco e refletir com todos os autores e todas as autoras que compõem a presente obra, compartilhar e acrescentar às questões suscitadas nas páginas a seguir as vivências da educação refletidas à luz da filosofia.




    José Francisco - Déda




    Do Sertão do Seridó!




    Dezembro de 2022




    Podcast: Falando por Você
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        1 FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez Editora, 1988.


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Uma parte significativa de pessoas ainda trata a Filosofia como uma disciplina complexa, pouco acessível e destinada aos que têm “mentes iluminadas”. Por essa razão, no âmbito da educação, o exercício do pensar criticamente sobre a vida nem sempre ocupa o espaço e a condição essencial que lhe são próprios diante dos outros conhecimentos curriculares e dos desafios atuais. Como ninguém sonha sozinho a construção de um grande projeto, refletir e compartilhar saberes pelo rádio e podcast representam um salto qualitativo na direção de mudanças sociais expressivas.




    Ainda que não se possa desconsiderar o caráter criterioso, refinado e os referenciais rigorosos que compõem a busca da verdade, a filosofia é para todos.




    No mundo inteiro e, especialmente, no Brasil, que tem dimensões continentais, por causa do aparecimento e da repercussão da pandemia, o ensino-aprendizagem teve de ser redesenhado. Houve um impacto em relação ao que se fazia presencialmente no chão da escola, das universidades e na própria família, desconcertante no início, mas, depois, promissor pelas inúmeras possibilidades desafiadoras e perspectivas suscitadas no tocante ao jeito que a educação era trabalhada. O exercício do pensar extrapolou as quatro paredes da sala de aula e ganhou, além das televisões, as mídias radiofônicas e redes, embora não tenha havido acesso equânime aos meios, mais propriamente à internet.




    Esse cenário escancarou a existência de outros excluídos no país: os “sem rede”; mudou a forma de fazer educação e agir coletivamente, se bem que a Educação a Distância (EaD), como prática radiofônica, já era real na região do Seridó desde que a emissora de educação rural de Caicó foi inaugurada em 1963. É certo que não tinha alcance planetário porque ainda não havia internet, mas tornou a comunicação mais rápida, eficaz e transformadora.




    Aliás, considerando a capacidade de chegar ao ouvinte, uma simples rádio com 1 Kw de potência é ouvida satisfatoriamente numa área de 120 quilômetros circulares. Imagine o tamanho da população que atinge se não existir nenhum tipo de obstáculo à veiculação e se a potência for bem maior!




    O novo cenário que se apresentou no ano de 2020 trouxe, com seus muitos desafios, além de uma intensa luta pela permanência, a valorização da presença e a exigência da conexão de homens e mulheres livres, formados como pessoas “antenadas” nas tecituras políticas da existência.




    As transformações ocorridas no roteiro das conquistas dos saberes, quereres e itinerários educativos dos indivíduos decorrem de uma mudança do olhar, desde quando a filosofia se entranha na educação como irmã inseparável e, juntas, fazem-se emancipadoras dos aprendentes e, também, dos que estão fora das atividades diretas do espaço institucional.




    Filosofia na educação parte do “já” conseguido e de um “ainda não” que vai sendo construído desde a infância até o momento em que se deixa essa dimensão, tendo em vista que o ser humano é inacabado. Percebe-se, portanto, a educação como um processo que se inscreve na luta pela autonomia dos sujeitos aprendentes, realizado a várias mãos. Por isso, é pertinente filosofar com crianças.




    O exercício do pensar se dá pelo diálogo do ser humano que se encontra consigo mesmo e com os diferentes, não pela simples transmissão de conhecimentos, como se concebeu durante muito tempo. Sua construção vai se consolidando por meio da promoção dos valores e potenciais de quem está no processo educacional.




    Uma consciência crítica é capaz de desenhar novos formatos para a solução de problemas conforme se pauta, em princípio, pela consulta da contribuição dos clássicos e, quando necessário, concorre para a quebra de paradigmas.




    A palavra “crítica” tem o mesmo radical latino de “crise” (crisis) e do grego krinein, cujo significado é diferenciar, realçar, “separar para distinguir”. Exercer uma crítica é colocar “em crise” uma forma de conceber e fazer as coisas até então tidas como suficientes, bem como deixar o diferente ser visto na sua diferença. Portanto, toda crítica é construtiva porque nunca destrói, tampouco repreende e deprecia. Ela desconstrói, quando necessário, pela mudança dos modelos e visibilização de novos caminhos, para enfrentar os atrasos ou retrocessos, ressignificando as práticas.




    Ela representa uma postura que dá sentido e esperança.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque amplia a experiência e ousadia.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque propicia a inauguração de um novo modo de ser pela cooperação e solidariedade.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque viabiliza as definições das missões pessoais e coletivas com maturidade.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque promove a abertura para o acolhimento onde antes havia, acentuadamente, competição.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque permite identificar as tecnologias que aproximam as pessoas.




    Representa uma postura que dá sentido e esperança porque aponta para a inadiável transformação do potencial das pessoas e do meio.




    Pelo exercício do pensar, as mudanças, que são as coisas mais permanentes existentes, dizem respeito à formação de sujeitos, cuja criticidade os insere com alegria e poesia no ato de aprender, e o projeto de vida não tem “prazo de vencimento”. Aqueles sujeitos não são alunos “bem-comportados”, sem autoconceito, sem autoestima e sem autoimagem definidos, mas inquietos e inquietantes. Enxergar com equilíbrio as situações desafiadoras permite alcançar oportunidades promissoras e perspectivas novas onde só se percebiam aspectos limitantes.




    Tendo o legado como ponto de partida por ser o já sabido e as possibilidades de um projeto grandioso, transcendente na abordagem cognitiva, afetivo-espiritual e comportamental, o sujeito não perde a relação com sua comunidade e o viés do crescimento coletivo quando submete o saber produzido ou revisitado à alegria e ao encantamento.




    Muito mais do que a estrita obrigação de ser aprovado em concursos – que são profundamente necessários e edificantes, porém passíveis de permuta –, a reinvenção de si mesmo importa pelo saber que vai se eternizando na forma de “ser no mundo”.




    Construir o novo é empoderamento quando o saber é tido como um dínamo na luta e intervenção corajosas, que move as estruturas sociais para o serviço do bem-estar de todos.




    Quando se atua a partir de novas tecnologias, atualizando os meios de comunicação para ampliar a reflexão, promove-se uma percepção da necessidade da filosofia e educação. Por causa delas, as pessoas, conhecendo as realidades adjacentes e as mais distantes, mantêm-se fiéis aos seus ideais e avaliam os problemas concretos do momento histórico e as possibilidades de integrarem a luta por uma causa comum.




    Nenhuma educação será de excelência se não estiver calcada em ideais que perpassem os anos com compromisso e respeito às raízes culturais.




    Na perspectiva das transformações culturais, o rádio sempre foi companheiro da vida diária de quem o escuta. Apesar de seu aparente alcance limitado, tornou-se o próprio midium. Em casa, no automóvel ou mesmo pendurado num pé de juazeiro, configurou-se como o meio de comunicação social mais acessível.




    Ainda que se tenha o alcance planetário da internet como tecnologia mais sofisticada, o rádio sempre será atual do seu tamanho. Operando em conjunto, entretanto, a comunicação se dirige para a excelência. A educação e a formação de uma consciência crítica, tanto no mundo acadêmico como na própria família, sempre terão o rádio, agora reforçado pelos meios virtuais, com sua programação normal; e os podcasts específicos como referenciais para as comunidades mais distantes e isoladas, o que em nada reduz o valor do calor humano registrado nos encontros presenciais.




    O contexto desta coletânea, intitulada Filosofia e educação no rádio e no podcast, é o de “chamada para a roda”, em que os sujeitos não sejam subtraídos, mas incluídos na conversa, na elaboração e no exercício dos seus papéis, com a oportunidade de celebrar a vida, orientados por uma espécie de contrato cuja primeira cláusula deveria ser: não é permitido desistir!




    Celebrar de que jeito? De modo que as particularidades e diferenças integrem conscientemente o repertório dos projetos pessoais e coletivos e que ninguém sofra por falta de liberdade e respeito à dignidade. Nisso se insere a noção de pertencimento, que não é adesão inconsequente, mas identidade forjada, apesar das circunstâncias e fragilidades, na existência que se dá como uma “corrida de revezamento de bastão”.




    Esta coletânea, organizada pelos professores José Teixeira Neto, Renan Araújo dos Santos Filho, Francisco de Assis Costa da Silva e José Francisco das Chagas Souza, atualiza o projeto de educação por meio do rádio e do podcast, sob os auspícios da filosofia, demonstrando que a existência ganha sentido quando se tem propósito definido, livre dos engessamentos oriundos de estruturas opressoras.




    O que fazer no momento presente? Considerando que esse tempo é o futuro do passado e o presente do futuro, os artigos constantes na coletânea expressam uma propedêutica ou aquela base indispensável para enxergar o fazer essencial na educação, ou seja, aquilo que tem de ser feito de maneira urgente pelos atores envolvidos.




    Este livro possibilita ao leitor “enxergar nas entrelinhas” e trazer o pano de fundo da coerência educacional pela mudança de hábitos e a intensificação de debates centrados na valorização da pessoa, da justiça social e da solidariedade entre os grupos humanos.




    Para usufruir proveitosamente da grandeza deste livro, entendi ser fundamental expor alguns aspectos como roteiro.




    Primeiramente, adentre a leitura como quem busca encontrar elementos instigantes para verdadeiras mudanças sociais decorrentes de posturas crítico-significativas assumidas; de quem anuncia boas notícias em “novos telhados” e denuncia o que fere a pessoa humana.




    Em segundo lugar, o livro deve ser lido como um elenco de contribuições para uma atuação que exige competência técnica, capacidade de gestão da produção do saber e sensibilidade para as demandas de um projeto educacional na Era Digital.




    Em terceiro lugar, estabeleça critérios para que, a despeito de todas as contradições históricas, você possa influenciar na criação de um espaço educacional de excelência, para se pensar conjuntamente e ler os cenários constantes na vida em sociedade, apontando a filosofia e a educação como necessárias em todos os níveis.




    Não se pode viver fora da comunicação, sobretudo aquele que pretende ser uma “voz autêntica” com os outros sem perder sua singularidade. Acolher o novo é um procedimento que remete à originalidade, à adequação sem desconfiguração e à imersão num projeto que vai sendo concebido dentro da história.




    Desde que li este livro, busquei fortalecer o meu trabalho como educador no sentido de deixar o mundo um pouco melhor do que eu encontrei, mesmo além do âmbito específico do desenvolvimento de minhas tarefas. Com muito respeito e entusiasmo, eu pretendo que você tenha uma experiência tão fascinante quanto a minha pela provocação e pelas inquietações deixadas pelos textos, mediante a filosofia, que traz encantamento, desinstalação, contentamento e aprimoramento, pareada com a educação.




    Excelente leitura e jornada incansável pela coerência do projeto de vida!




    Ronaldo Carlos Dantas de Souza


  




  

    TEMA I




    O QUE SIGNIFICA EDUCAR?




    Organizador




    José Teixeira Neto
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    Para ouvir o podcast
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    Elisete Medianeira Tomazetti




    Dizer da educação é dizer de nossa condição de humanos que necessitam ser educados desde o nascimento. Necessitamos aprender para nos colocarmos no mundo, para nele nos reconhecermos e atuarmos com discernimento e autonomia.




    Vamos aprendendo com as pessoas que nos cercam, com nossos pais, com nossa família e com a comunidade que nos acolhe. Aprendemos também na escola, com professores e professoras, mas também com nossos amigos e amigas, enfim, com a comunidade escolar. Mais ainda, aprendemos com os meios de comunicação, com os livros que lemos… Enfim, aprendemos mesmo que ninguém tenha desejado nos ensinar.




    Então, a educação resulta de uma série de encontros com pessoas, de vivência de situações, de contato com artefatos. São vários os agentes que podem educar, tenham eles esse objetivo ou não. Aqui, uma primeira conclusão: o ato de educar é abrangente, é amplo, diferentemente do ensino, que diz respeito às aprendizagens a partir da escola, da sala de aula, do contato com um professor, com uma professora, cujo objetivo é ensinar uma matéria que foi objeto de sua formação. Ensinar tem, pois, um caráter específico, mas não menor e não menos importante.




    Considero, aqui, educação e ensino (escolar) com o mesmo sentido para responder às perguntas: o que significa educar? O que o ato de educar proporciona a quem nele está envolvido? O que ocorre com quem está a ensinar e com quem recebe este ensino?




    O ato de educar, desde a escola, implica relações entre professor(a) e alunos(as), portanto, relações que ocorrem entre gerações – adultos (professores) e crianças e jovens (alunos). Os adultos como professores(as) têm a tarefa de ensinar muitas coisas aos jovens que estão chegando ao nosso convívio; são responsáveis por oferecer sua “matéria”, que é parte do mundo simbólico que precisam acessar e dominar. Professores e professoras necessitam se formar na matéria a ser ensinada. Mais que isso, precisam amar o que ensinam, escolher meios e estratégias para fazer sua matéria significativa aos estudantes.




    O objetivo da escola é educar crianças e jovens para conhecer o mundo além de sua casa, de sua comunidade. É direito dos novos adentrar no mundo das artes, das ciências, da filosofia, da literatura, da matemática. Esse mundo é a matéria que precisa ser ensinada na escola. Com seu ensino, é possível romper destinos traçados por contextos familiares e sociais e construir outros possíveis.




    Educar desde a escola significa, então, a possibilidade de novos horizontes, de novos mundos para todos(as) que nela chegam. Nesse sentido, a educação escolar é um direito de toda a população e, por conseguinte, é um dever do Estado oferecê-la. Esse dever se refere, dentre outros, às condições materiais das escolas, à formação qualificada dos professores, bem como à remuneração digna por sua tarefa. Sobre o modo como o Estado cumpre com seu dever em relação à educação escolar, haveria muito a ponderar e a criticar. No entanto, se perguntamos por que no Brasil a profissão de professor(a) é uma das menos desejadas pela juventude em vias de entrar no Ensino Superior, teremos os elementos para compreender o grau de importância dada à educação pelo Estado brasileiro.




    A escola é hoje um espaço que vem se transformando pelos impactos das mudanças culturais e sociais. O livro Redes ou paredes: a escola em tempos de dispersão (2012) tem me dado a pensar sobre a escola e sua tarefa iluminista de formar sujeitos emancipados a partir de um modo de ensino e de um conjunto de conhecimentos, como destaquei anteriormente. Esse modo de ser escola está hoje tensionado pelas redes, pelas tecnologias informáticas e digitais. As condições contemporâneas estão gerando outros modos de as jovens gerações se relacionarem com o conhecimento e, também, de acessá-lo.




    O que significa educar com a mediação das redes informáticas, em especial neste tempo de pandemia, de ensino remoto e de ensino híbrido que vivemos? É uma pergunta que certamente acompanha cada professor e cada professora, cuja resposta ainda está sendo pensada.




    A pandemia apenas elevou à máxima potência as relações de ensino e aprendizagem com as tecnologias digitais, telemáticas, informáticas... A nomenclatura é extensa. Nos fez experimentar situações novas e desafiadoras. A escola mudou de lugar; a separação entre família (casa) e escola se eclipsou, e o limite apenas se fez pela tela do computador, do celular, do tablet. Perdeu-se a vida escolar: os encontros, as trocas, as amizades. Os afetos ficaram em suspenso.




    Talvez o excesso de uso da tela nesse período venha a fortalecer a sala de aula, o quadro, o livro impresso, as atividades que exigem tempo e disciplina – a escola concreta. Talvez, como sociedade, reconheçamos sua vital importância na manutenção da democracia, mesmo com todo o avanço tecnológico que alicerça a disseminação da ideia de que se pode educar, mais produtivamente, pelos modos EaD, ensino híbrido.




    Quando tudo isso passar, talvez o sentido do educar seja mais fortalecido – dar a reconhecer a importância da herança cultural legada por aqueles que nos antecederam, ao mesmo tempo em que sejam oferecidas condições para o discernimento, para a criticidade e para a construção de outros mundos às novas gerações.




    Por fim, neste momento brasileiro tão devastador, o sentido do educar, para mim, é abertura, é possibilidade e é esperança de que é possível construirmos um outro modo de vida em sociedade, certamente não sem militância e compromisso ético.
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    COMENTÁRIOS




    Por José Francisco das Chagas Souza




    Esse texto vem exatamente apontar todo esse caminho de forma didática. A professora coloca muito bem e de maneira direta esse processo, especialmente dentro de um contexto que nós estamos vivendo, de pandemia, e a realidade parece ser única para todos nós que vivenciamos esse momento de Educação à Distância. Sentimos o quanto nos falta a presença, o afeto, a amizade, o encontro... Mais que isso, educar é próprio do humano, esse ato de educar é abrangente. Acho que a pandemia também nos faz pensar essa dimensão do todo ou ao menos nos coloca nessa dimensão. Ou seja, não só a responsabilidade da escola, mas, ao contrário, começa na família, parte da família. E aí, mais do que nunca, se exigiu a interatividade de vivência escola-família. A gente tem sentido bastante que essa parceria cada vez mais deverá ser exigida. Além do mais, essa pandemia revelou os contrastes de maneira dura, a exclusão das pessoas diante do problema vivido pelo planeta, o que nos faz pensar uma educação que seja a cada dia mais inclusiva e que todos os cidadãos possam participar e estar incluídos. Isso depende de políticas públicas. No Brasil, ainda falta isso de maneira efetiva e, ultimamente, tem sido muito mais ausente.




    Acho que o texto nos chama a pensar esse caminho do descaso, da falta de valorização dos professores, das estruturas das escolas. A gente percebeu isso nesse momento, que as escolas não estão preparadas como esse ambiente prazeroso de educar, e isso nos requer uma reflexão e nos faz querer lutar sempre por uma educação de qualidade. Esse texto da professora Elisete também nos chama a nos reinventarmos permanentemente. A partir de agora, muita coisa, de fato, vai mudar, e, nesse trato, vamos valorizar as relações humanas, que não se substituem. Apesar de as ferramentas estarem ao nosso dispor, sentimos a necessidade muito grande do encontro, de estar no mesmo ambiente, de compartilhar as alegrias e as dores.




    Ao falar de educação, de educar pessoas e, até mesmo, de ensino, nesse período em que vivemos – que é uma mudança de olhar porque também foi descoberto, desvelado um novo olhar para quem convive, como nós, professores, numa sala de aula virtual –, vemos enormes dificuldades que foram reveladas: dos excluídos da internet, por exemplo, dos excluídos das ferramentas de acesso. Tudo isso fez com que aflorasse entre nós… E aí, tivemos que estar muito atentos. A nossa luta, daqui para frente, é para que essas pessoas sejam incluídas, que a internet, os aparelhos, os meios de acesso possam chegar a todo mundo, porque – aí sim – o conhecimento é pautado realmente a partir também dessas ferramentas. A realidade de hoje da educação é muito diferente de alguns anos atrás, em que a gente tinha alguns livros. Hoje não. A internet é o grande terreno da pesquisa, da busca do conhecimento.




    A maior revolução que um ser humano pode adquirir para si e para a sua comunidade, de maneira coletiva, é o acesso ao conhecimento. Isso precisa ser repensado. Acho que a pandemia veio justamente revelar esses excluídos digitais. E aí, foi descoberta, revelada, toda uma dificuldade que vinha se plantando: as políticas ausentes do investimento de bolsas, os cortes de verbas… Isso claramente é um ataque frontal ao conhecimento, ao acesso ao conhecimento, à democratização do ensino em si, e fez muito mal, tem feito muito mal no Brasil.




    Havia um discurso muito forte contra as universidades, contra a ciência e que, com a presença da pandemia, nos fez perceber que, sem ela, sem o conhecimento, sem a ciência, sem a pesquisa, o ser humano não pode caminhar. Se viu a dependência que nós temos no caso das vacinas... Espero que isso possa ter conscientizado muitos… Os discursos de muita gente fomentados pela ignorância difundida, inclusive pelas instituições que regem a educação deste país e que têm feito muito mal ao Brasil.
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    Lara Sayão Lobato de Andrade Ferraz




    Quando recebi essa pergunta, lembrei-me de um livrinho, pequeno em extensão, mas gigante em profundidade, de Martin Buber, chamado O caminho do homem. Nele, há uma reflexão que me parece oferecer uma possibilidade de resposta. A pergunta, também, assim como o livro, parece simples e pequena em extensão, mas nos lança num mergulho profundo porque, dentro dela, moram muitas outras...




    Sou professora desde os 17 anos. Me formei no Magistério no final dos anos 80 e imediatamente comecei a trabalhar na educação. Na verdade, nasci dentro de uma escola. Minha avó fundou a primeira escola da minha cidade natal, Volta Redonda (RJ). A cidade que foi planejada ao entorno da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) não tinha, no início, escola para os filhos e filhas dos seus operários. Minha avó, que havia ido morar lá acompanhando meu avô, um operário da CSN, não era professora, mas acolheu em sua casa as crianças para serem educadas com a ajuda de outras jovens mulheres. Minha mãe nasceu na escola que era casa, e na casa que era escola, e se tornou professora. Eu também! Então, desde pequena, fui entendendo a vida e a escola como uma coisa só. A vida é escola, e a escola é vida. A casa é escola, e a escola é casa! Educação é coisa que acontece o tempo todo na vida da gente!




    Mas o que é educar? Volto ao livrinho...




    Martin Buber (1878-1965), filósofo judeu, é um dos meus companheiros nos caminhos da filosofia. Ele me ajuda a pensar antropologia, religião, relação, comunidade... Conceitos que me encantam e mobilizam. Sua principal obra, Eu e tu (1923), é uma obra densa e complexa, tão intensa que o levou a escrever um posfácio em 1963. Acho que ele teve que ficar pensando sobre o que escreveu por 40 anos! Mas seu compromisso com a construção de uma sociedade justa o levou também a escrever de modo mais acessível, a dar palestras e partilhar suas reflexões filosóficas na dimensão do amor político.




    Nesse livrinho que mencionei, Buber faz uma reflexão muito curiosa sobre a pergunta que Deus faz a Adão: “onde você está?”.




    Se judeus e cristãos creem que Deus é onisciente, como é que Deus pergunta a Adão “onde você está”? Ele não deveria saber? Por que pergunta? Qual a sua intenção? Uma brincadeira? Ou será que ele não sabe? Buber, então, ensaia uma resposta: se Deus faz essa pergunta, Ele não quer saber algo que ainda não saiba sobre a pessoa, Ele quer provocar alguma coisa na pessoa, algo que só pode ser provocado dessa maneira – com uma pergunta que atinja o coração da pessoa! Acontece que Adão se esconde! E por que se esconde? Talvez tenha medo? Ou não quer que Deus saiba que está nu? O que significa estar nu? O que não quer revelar? Por quê? Se Deus já sabe tudo, já sabe que está nu e o conhece assim. O problema não parece ser ver-se nu diante de Deus, mas, reconhecendo-se nu, ter que ver a si mesmo e iniciar seu caminho com responsabilidade em relação à própria vida. A existência que não é tocada pela pergunta se transforma num sistema de esconderijos. Deus pergunta porque sabe que, enquanto Adão não enfrentar essa pergunta (onde você está?), vai viver de esconderijo em esconderijo...




    Na vida escolar, penso que há muitos esconderijos. A educação formal mesmo pode ser um deles. Às vezes, nos serve apenas de capa, máscara, abrigo e, assim, torna-se esconderijo. Nos dá certo sentido de desenvolvimento intelectual, ao mesmo tempo que nos faz espectadores de nós e nos esconde de nós até já nem sermos mais capazes de estar nus. A educação familiar pode também ser um sistema de esconderijos quando projeta seres atrás dos quais se esconderão inúmeras belezas que jamais se saberão belas.




    Nos desenvolvemos sem nos envolver quando não escutamos a pergunta. Educar talvez seja apenas favorecer que esta pergunta seja ouvida: onde você está?




    Educar é alguma coisa que me parece estar mais perto dessa cena, na qual imagino Adão muito incomodado e desconfortável; do que daquela outra, a do paraíso, onde estava tudo lindo. Educar talvez seja tirar do paraíso, encarar a nudez! Fazer ver a nudez!




    Volto para a casa da minha avó, onde cresci. O mundo, o meu mundo, entrava e saía de lá toda hora. As crianças que ali estudavam também ficavam, às vezes, no fim de semana. Algumas ficaram para sempre e se tornaram família. A casa estava aberta e nua. E cresci sem entender que deveria amar mais os de casa que o mundo. Até hoje não entendo. Ali, ouvi a pergunta que ouço todo dia: Lara, onde você está? Sigo nua. Tenho que me olhar e me reconhecer assim. Acho que por isso fui estudar Filosofia. Fui educada pela minha avó e pela minha mãe.




    Buber também diz que, se entendêssemos de verdade o que significa religião, teríamos que admitir que há tantas religiões quanto habitantes do planeta. Acho que educar tem a ver com isso, é religioso, sagrado!




    COMENTÁRIOS




    Por Renan Araújo dos Santos Filho




    Ler o texto de alguém é conversar com ele ou com ela, dada a impossibilidade de estar fisicamente juntos. É essa a experiência do projeto de extensão Falando por você, tentando levar para além das fronteiras as discussões sobre filosofia e educação ou sobre filosofia da educação.




    Como foi marcante, provocativo e encantador para mim ler esse texto!




    A resposta que a professora Lara nos dá para a pergunta “o que significa educar?” passa, primeiro, por uma ideia de educação como ato humano. Veja: “a vida é escola, e a escola é vida”, diz Lara, “educação é coisa que acontece o tempo todo na vida da gente”. O ser humano procura conhecer, pode conhecer… E tudo que acontece em nossa vida faz parte da educação, da construção do sujeito que somos, que nos formamos. Mas a escola é um lugar privilegiado da educação, lugar importante e marcante do educar.




    Lara nos diz: “a existência que não é tocada pela pergunta se transforma num sistema de esconderijos”. A educação tem uma proposta de autoconhecimento. Educar-se ou educar é olhar e “fazer ver” a si mesmo. É proporcionar o enfrentamento, o encontro com as perguntas “onde você está?” e “quem é você?”; e olhar para si como ser humano, ser de potencialidades, de possibilidades, sem esconderijos, sem máscaras, sem capa, sem abrigo.




    Essa também é uma crítica à educação que promove um desenvolvimento intelectual, mas que não permite, não abre portas para o conhecimento de si. Essa educação faz da pessoa um “espectador de si mesma”. Isto é, faz olhar para si como personagem de um teatro [da vida]. O espectador olha, contempla, até chora, chega a gargalhar; no entanto, não questiona. Ele não se pergunta até onde vão as ilusões, os personagens. Não se permite questionar. Se nós assumimos essa ideia, precisamos encarar que a educação é uma cena desconfortável que não se compara ao paraíso, onde tudo é lindo. Ao contrário disso, ela é um processo provocativo do ser, da subjetividade, da intimidade, da autenticidade.




    É interessante perceber que esta também é uma tarefa filosófica: tomar as inquietações como matéria de busca e investigação.




    A resposta que a professora Lara parece nos dar é que educar precisa provocar. Educar precisa proporcionar um olhar para si mesmo, para a minha nudez enquanto ser humano; reconhecer aquilo que sou para ter ciência daquilo que posso.




    As perguntas que ficam para nós são estas: o que entendemos por educação? A educação tem algo a ver com autoconhecimento?
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